
RESPONSABILIDADE 

Quase sempre registrando a afir­
mativa do Senhor - "muito se pedirá a 
quem muito recebeu" - automaticamen­
te nos recordamos daquelas criaturas a 
quem devemos apreço pela eminência 
a que foram guindadas nas telas de nos­
so tempo e de nossa vida. 

o 

E lembramos os grandes mordo­
mos da economia amoedada, os vultos 
distintos da religião, os destacados cria­
dores do pensamento literário, os cien­
tistas de prol e personalidades outras de 
nosso convívio que transcenderam por 
seu trabalho a ordem comum. 

E delas exigindo maiores somas 
de renunciação pessoal em nosso pro­
veito, esquecemo-nos da quota de re­
cursos do espírito que nos foi concedi­
da para que também nós nos ergamos 
de nível no campo da experiência. 

o 

É imperioso saber que a respon­
sabilidade não pode centralizar-se de 
maneira absoluta em alguém, sob pena 
de sufocarmos o progresso. 

o 

À feição da escola em que a ins­
trução crescente é patrimônio de apren­
dizes e educadores e à maneira da ofici­
na em que o trabalho é a riqueza de di­
rigentes e dirigidos, no terreno das con­
quistas morais é preciso não esquecer 
que todos somos chamados à obra em 
conjunto, na qual somos todos devedo­
res à felicidade geral, no esforço que 



corresponda aos valores que recebe­
mos da vida. 

o 

Ante a palavra de Cristo, não te 
fixes apenas no "muito" que os outros 
entesouraram, mas lembra acima de tu­
do os talentos que guardas por tua vez 
à espera de tua própria consagração ao 
bem, para que possas responder sem 
corar no balanço das horas, quando se 
pedirá de ti contas justas das bênçãos 
de segurança e conhecimento que acu­
mulas contigo, com a obrigação de fazê-
las frutificar na esfera do serviço e no 
campo do rendimento, considerando-se 
as necessidades do próximo. 

Emmanuel 

DIVULGAÇÃO ESPÍRITA 

Quanto mais se aperfeiçoam no 
mundo as normas técnicas da civiliza­
ção, mais imperiosas se fazem as neces­
sidades do intercâmbio espiritual. 

À vista disso, nos mecanismos 
da propaganda, em toda parte, os mos­
truários do bem e do mal se misturam, 
estabelecendo facilítanos para a aquisi­
ção de sombra e luz. 

Nesse concerto de forças que se 
entrechocam nas praias da divulgação, 
em maré crescente de novidades ideo­
lógicas, através das ondas de violentas 
transformações, a Doutrina Espírita é o 
mais seguro raciocínio, garantindo a al­
fândega da lógica destinada à triagem 
correta dos produtos do cérebro huma-


